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APRESENTAÇÃO

Em sua segunda edição, o e-book “Zoologia e Meio Ambiente 2” é composto por 
seis capítulos que abordam diferentes tópicos da zoologia (uma área da biologia que estuda 
os animais) bem como algumas relações com o meio ambiente e com outros organismos.

Diante da perda de integridade ambiental que as atividades humanas vêm causando 
nos sistemas terrestres e aquáticos, é fundamental conhecer quais e quantas espécies 
existem em um local, e suas relações com meio ambiente. Adicionalmente a área da 
genética tem sido promissora para melhoramento genético de animais que permita 
aumentar os níveis de produção.

Nesse contexto, o e-book “Zoologia e Meio Ambiente 2” também abrange informações 
e temas relevantes que abordam os seguintes tópicos: (i) Avaliação da riqueza de espécies 
e abundância de Gerromorpha (Hemiptera: Heteroptera) em igarapés da Floresta Nacional 
do Tapajós; (ii) Abelhas e vespas solitárias apresentam comportamentos caracterizados 
pela construção e aprovisionamento do ninho pela fêmea. Estas nidificações podem ocorrer 
em diferentes substratos. Compreender se os ninhos são fundados por vespas e abelhas e 
seus parasitas nos trazem informações muito importantes sobre a biologia básica dessas 
populações e suas distribuições no espaço; (iii) A espécie de coqueiro (Cocos nucifera L.) 
apresenta grande importância na economia mundial, existir devido à grande diversidade de 
uso. Por ser maioria monocultivo, com grandes extensões de plantio, é encontrada grande 
diversidade de artrópodes em associação com a cultura, o que pode ser relacionado a 
comportamentos de predação da planta, o que acarreta danos e prejuízos a cultura. O 
resultado do estudo demonstra que a flutuação populacional da família Sarcophagidae, 
está mais relacionada com a disponibilidade de alimentos do que com os fatores climáticos, 
que pode direcionar ações efetivas de planejamento dos agricultores para sua produção 
de forma mais eficaz; (iv) Aplicação de técnicas de um manejo reprodutivo adequado 
para ovinos, tecnologia diagnóstica para estabelecer um planejamento da reprodução de 
acordo com a organização da produção. Esses resultados são fundamentais para serem 
incorporados às propostas de programas de capacitação para melhorar a competitividade; 
(v) O conhecimento da massa molecular das imunoglobulinas (IgM) e massa molecular das 
cadeias leves e pesadas para futuro uso em sorologia ou imunologia. Esse estudo demonstra 
que a Tilápia do Nilo brasileira é uma espécie diferente das citadas em outros países; e (iv) 
A introdução de espécies exóticas invasoras ameaça a biodiversidade e causa diversos 
prejuízos aos ecossistemas. Desta forma, estudar e compreender como os métodos de 
castração química podem ser eficientes ainda precisa ser avaliado em diferentes espécies 
de mamíferos, visando uma melhor compreensão das alterações provocadas pelo uso do 
esterilizante em animais de vida livre. 

Nesse cenário esperamos que os estudos apresentados sejam informativos, 



científicos, atuais, inspiradores e úteis a todos os estudantes que se interessam em construir 
um mundo com respeito as diferentes formas de vida existentes em nosso planeta.

 A você leitor(a), desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão Santos

Karina Dias-Silva
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CAPÍTULO 3
 

FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DA FAMÍLIA 
SARCOPHAGIDAE MACQUART, 1834) EM PLANTIO 
COMERCIAL DE COQUEIRO EM SANTA IZABEL DO 

PARÁ – PA
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RESUMO: O coqueiro (Cocos nucifera L.) é uma 
planta perene da família Arecaceae, de clima 
tropical, cultivada em mais de 90 países, tendo 

ampla produção no continente asiático, onde é 
líder mundial de produção do fruto in natura. A 
espécie possui grande importância na economia 
mundial, por existir grande diversidade de uso, 
o que oferece variedades de mercado nacional 
e mundial. Por ser maioria monocultivo, com 
grandes extensões de plantio, é encontrada 
grande diversidade de artrópodes em associação 
com a cultura, podendo estar atrelado a 
comportamentos de predação da planta, o 
que acarreta danos e prejuízos a cultura. 
Objetivou-se no presente trabalho determinar 
a flutuação populacional de adultos da família 
Sarcophagidae, correlacionando a frequência 
populacional com variáveis climáticas. As 
coletas foram realizadas durante um ano, em 
parcela de plantio comercial da variedade anão 
verde do Brasil. Foram utilizadas 40 armadilhas 
adesivas de cor amarela, sendo instaladas na 
base da copa das plantas, com altura de 1,5 m. 
As armadilhas foram instaladas a cada 15 dias. 
A maior quantidade de indivíduos da família 
Sarcophagidae, foi encontrada nos meses de 
Abril/2018 e Junho/2018, e os meses em que se 
teve uma menor quantidade de sarcofagídeos por 
armadilha, foram os meses de Novembro/2017 
e Janeiro/2018. Porém não houve correlação 
significativa com os fatores climáticos, apesar 
da presença dos indivíduos nas armadilhas, o 
que leva a crer, que a flutuação populacional da 
família Sarcophagidae, está mais relacionada 
com a disponibilidade de alimentos do que com 
os fatores climáticos.
PALAVRAS-CHAVE: Dinâmica Populacional; 
Diptera; Insetos Generalistas; Cocos nucifera L. 



 
Zoologia e meio ambiente 2 Capítulo 3 29

POPULATION FLUCTUATION OF THE SARCOPHAGIDAE MACQUART FAMILY, 
1834) IN COMMERCIAL PLANTING OF COQUEIRO IN SANTA IZABEL DO PARÁ 

– PA 
ABSTRACT: The coconut tree (Cocos nucifera L.) is a perennial plant of the Arecaceae family, 
with a tropical climate, grown in more than 90 countries, with wide production in Asia, where 
it is the world leader in fresh fruit and by-products. The species has great importance in the 
world economy, as there is a great diversity of use, which offers varieties of national and world 
market. As it is a monoculture majority, with large planting areas, a great diversity of arthropods 
is found in association with the crop, which may be linked to plant predation behaviors, which 
causes damage and losses to the crop. The aim of this study was to determine the population 
fluctuation of adults in the Sarcophagidae family, correlating the population frequency with 
climatic variables. The collections were carried out during one year, in a commercial planting 
plot of the green dwarf variety in Brazil. Forty yellow adhesive traps were used, being installed 
at the base of the canopy of the plants, with a height of 1.5 m. The traps were installed every 
15 days. The largest number of individuals in the family Sarcophagidae, was found in the 
months of April/2018 and June/2018 and in a smaller amount in the months of November/2017 
and January/2018. Population peaks in the months of April and June, there was no significant 
correlation with climatic factors. The distribution of the species is more related to the availability 
of food, and the aggregation of the population is concentrated in the lower areas of the plot. 
KEYWORDS: Population Dynamics; Diptera; Generalist insects; Cocos nucifera L.

1 |  INTRODUÇÃO
O coqueiro é uma cultura que apresenta ampla versatilidade, principalmente para 

pessoas que vivem nas regiões tropicais, fornecendo desde alimentos como albume sólido, 
como também outras partes podem ser utilizadas desde folhas, fibras, estipes da qual 
obtém a madeira para fabricação de móveis ou para queima como combustível e da seiva 
pode-se obter o açúcar (OHLER, 1984).

O aumento significativo da demanda por água de coco, gerou rápida expansão do 
plantio com coqueiros da variedade Anã, os quais passaram a ocupar áreas não tradicionais 
de cultivo com esta cultura. Estima-se que atualmente mais de 57.000 ha encontra-se 
implantada com esta cultura distribuída entre as regiões Sudeste, Norte, Centro-Oeste, 
Semiárido do Nordeste (EMBRAPA, 2013).

O coqueiro é hospedeiro de uma diversidade de insetos que se alojam e se 
desenvolvem em regiões específicas da planta (folhas, flores, frutos, estipe ou raízes) 
causando danos podendo variar de uma região para a outra, dependendo das condições 
climáticas, fauna, flora e técnicas de manejo adotadas pelo homem (ALENCAR et al., 2002).

Portanto a adoção de métodos de monitoramento do ambiente, para evitar o 
excessivo uso de produtos químicos para controlar insetos praga, assim, preservando os 
insetos benéficos à cultura, tais como os polinizadores, predadores e parasitoides.
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2 |  METODOLOGIA

2.1 Área de estudo
O estudo foi realizado em uma área de plantio convencional de coqueiro Anão Verde 

do Brasil na Fazenda Reunidas, pertencente à empresa Sococo S/A – Agroindústria da 
Amazônia, no município de Santa Izabel do Pará, Pará, localizada a 30 m de altitude e com 
coordenadas geográficas de 01° 13’ 40,16’’ Sul e 48° 02’ 54,35’’ Oeste. O clima segundo 
Köppen-Geiger é do tipo Afi, com precipitação média anual de 3.000 mm, e possui uma 
temperatura média anual de 26.7 °C com umidade relativa média aproximada de 80% 
(SEMA, 2017). O solo da região, em sua maioria é de Argissolo Amarelo Distrófico de 
textura arenosa média. A vegetação secundária do tipo capoeira predomina no local, devido 
às contínuas derrubadas de vegetação para o uso agropecuário (SANTOS et al., 2001).

O local escolhido para a pesquisa faz parte de uma grande área de plantio, composto 
por plantas de coqueiro da variedade anão verde do Brasil, apresentando uma área ± 2.300 
ha, com um total de 467,372 plantas, distribuídas em 161 parcelas com espaçamento de 
7,5m x 7,5m x 7,5m. Sendo utilizada a espécie Pueraria phaeseoloides para a cobertura 
do solo, essa espécie é relevante na produtividade das pastagens, incorporando nitrogênio 
atmosférico aos sistemas solo-planta (MONTEIRO et al., 2009). 

A escolha da área ocorreu através de um levantamento preliminar da entomofauna 
aérea em 8 parcelas das áreas de plantio da Fazenda Reunidas, (BASTOS, 2019) onde 
foi verificado uma variedade de insetos que são parasitados por sarcofagídeos, portanto 
servem de hospedeiros para a fase inicial do ciclo da vida desses indivíduos. A parcela 
definida é denominada de “J-152” possui 19,21 ha com plantas de 7 anos de idade, possui 
no entorno, plantios de coqueiro, próximo a um açude e a pequenas áreas de pastagens 
compostas por Brachiaria humidicola (Rendle) Schweik.

2.2 Flutuação populacional
Efetuou-se o monitoramento quinzenal entre Outubro de 2017 a Setembro de 2018 

de adultos de Sarcophagidae com o uso de armadilhas (ISCA®), colocadas na base das 
copas dos coqueiros (1,50 m do solo) e subdivididas em uma malha de 60 x 78 m para uma 
representatividade melhor possível no interior da parcela.

Foram utilizadas 40 armadilhas, atingindo um total de 80 armadilhas no mês. Os 
espécimes de Sarcophagidae foram somados para totalizar um único número de coleta por 
mês. Após às coletas, as armadilhas foram colocadas em sacos plásticos transparentes e 
colocadas em câmara fria no Laboratório de Entomologia Aplicada – Universidade Federal 
Rural da Amazônia.

Os dados meteorológicos foram adquiridos através da estação meteorológica da 
empresa. Foram coletados os dados de: temperatura (°C), umidade (%), velocidade do 
vento (m/s), radiação solar (W/m²) e precipitação pluviométrica (mm).
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Para a identificação em nível de espécie, selecionaram-se armadilhas que continham 
uma maior quantidade de indivíduos, e em melhor estado de conservação. As armadilhas 
foram levadas para o Museu Paraense Emílio Goeldi, e a identificação foi por especialista 
auxiliada por bibliografias específicas e Triplehorn & Johnson (2015). 

2.3 Análise estatística
Efetuada através de análises de correlação de Pearson realizados no programa 

Excel 2016 e Studio R 7.6 (RSTUDIO TEAM, 2017).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Condições climáticas
A maior temperatura média observada no mês de novembro (27,92 °C), maior 

umidade relativa no mês de abril (86,31%), maior índice de radiação em setembro (847,06 
kj/m²), maior precipitação em março (324,4 mm) e maior velocidade do vento em novembro 
(2,03m/s). As chuvas tiveram distribuição estável ao longo do ano, com exceção de outubro 
e novembro de 2017 onde tiveram valores mais baixos. A temperatura média oscilou entre 
25 a 28 °C nos meses de outubro e novembro, onde foi constatado os maiores valores 
(Tabela 1).

Tabela 1. Dados de Temperatura Média (ºC), Precipitação (mm) e Umidade Relativa (%), Velocidade do 
Vento (m/s) e Radiação Solar (W/m²). 

Fonte: Autores, 2021. 

3.2 Flutuação populacional de sarcofagídeos
No período de coleta foram obtidos 2.423 exemplares de adultos de Sarcophagidae.  

A população de adultos esteve presente em maior frequência nos meses de Junho de 2018 
(23,57%), e Abril de 2018 (16,84%); e em menor quantidade nos meses de outubro de 
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2017 (3,22%); novembro de 2017 (3,14%) e janeiro de 2018 (2,60%) como demonstra a 
tabela 2. Comumente são encontradas várias famílias da ordem Hymenoptera, de acordo 
com o levantamento populacional de insetos aéreos realizados por Bastos (2019), e 
conforme Pape (1996) e Lopes (1973), himenópteros são cleptoparasitados pela subfamília 
Miltogramminae.

Tabela 2. Número e porcentagem de espécimes de sarcofagídeos coletados.

Fonte: Autores, 2021.

Identificou-se dois picos de abundância de adultos de Sarcophagidae, em Abril/2018, 
onde foi capturado 408 sarcofagídeos adultos, e o segundo Junho/2018, com 571 sarcofagídeos 
mantendo uma oscilação durante os meses seguintes de Julho a Setembro (Gráfico 1).

Gráfico 1. Número de sarcofagídeos coletados em área comercial de plantio de coqueiro var. anão 
verde do Brasil. Santa Izabel do Pará, PA, Brasil.

Fonte: Autores, 2021.
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A análise de correlação de Pearson (p = 0,05) demonstrou que não houve correlações 
significativas entre o número de indivíduos e as condições climáticas (Gráfico 2). Os 
trabalhos de flutuações populacionais indicam que não houve correlação entre a população 
de sarcofagídeos e os fatores climáticos, porém as correlações mais significativas foram a 
velocidade do vento e umidade. A correlação definida como r=-0,44 pressupõe que quando 
a velocidade do vento aumentou, a quantidade de sarcofagídeos diminuiu nas armadilhas. E 
quando o número de indivíduos aumentou a velocidade do vento diminuiu, ou seja, relação 
inversamente proporcional. Também foi observado relação entre sarcofagídeos e umidade 
relativa (r=0,35). Sendo assim, não apresentando correlações significativas e positivas com 
as variáveis climáticas como evidenciado por (CALORE et al., 2013).

Gráfico 2. Correlograma entre fatores climáticos e população de sarcofagídeos.

Fonte: Autores, 2021.

Diversos pesquisadores de insetos declararam que as condições climáticas 
exercem pouco efeito sobre as densidades populacionais desses indivíduos. Além do que, 
quantidade populacional pode estar sendo associada aos fatores ambientais da região, 
como a vegetação presente no solo, o fato de existir corpos hídricos no local, já que esses 
fatores são associados ao aumento da umidade, reduzindo a temperatura, o que não 
interfere na biologia e ecologia dos insetos (MARTINS et al., 2008).
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Gráfico 3. Densidade populacional de sarcofagídeos e velocidade do vento (m/s). 

Fonte: Autores, 2021.

A velocidade média do vento mais baixa registrada, foi de 0,05 m/s durante o mês de 
julho de 2018 (Gráfico 3). Nesse mês, houve o maior pico populacional de sarcofagídeos. 
Segundo Gallo et al. (2002), o vento desempenha interferência na disseminação de insetos 
a grandes distâncias, deslocando adultos, ovos e larvas de muitas espécies voadoras ou 
não. Desse modo, é possível afirmar que o vento interfere nos voos de sarcofagídeos e de 
outros insetos, o que fica evidente ao analisar o correlograma, 

Gráfico 4. Densidade populacional de sarcofagídeos e precipitação (mm).

Fonte: Autores, 2021.

Tendo a chuva, atuação mecânica sobre os insetos, grande parte tende a se 
abrigar durante temporais, já que algumas espécies de sarcofagídeos depositam suas 
larvas diretamente na superfície do solo, e fortes chuvas podem carregar suas pupas 
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pela ação do escorrimento superficial da água, gerando assim quebra do ciclo de vida 
e consequentemente alteração na flutuação populacional destes indivíduos (BYRD & 
CASTNER, 2009).

Gráfico 5. Densidade populacional de sarcofagídeos e temperatura (°C). 

Fonte: Autores, 2021.

A temperatura não demonstrou correlação com a população de indivíduos (Gráfico 
5), devido à constância das temperaturas na área. Segundo Harterreiten-Souza et al. 
(2011), as temperaturas ficam em torno de 25 °C são ótimas para o desenvolvimento e 
atividade de insetos. De acordo com Thireau & Regniere (1995) altas temperaturas, podem 
aumentar a taxa de movimentação de insetos, afetando diretamente o ciclo de vida.

Gráfico 6. Densidade populacional de sarcofagídeos e umidade (%).

Fonte: Autores, 2021. 

A umidade relativa (Gráfico 6) foi onde se obteve a maior correlação positiva, dentre 
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as outras variáveis climáticas, mas ao analisarmos o gráfico 4, é possível constatar que o 
número de indivíduos da família Sarcophagidae não possui relação com a umidade relativa, 
pois esta variável demonstrou estabilidade durante o ano de estudo. Segundo o trabalho 
Lima et al. 2009, a UR não teve influência em estágios imaturos de dípteros, que utilizam 
locais onde predominam a umidade.

Gráfico 7. Densidade populacional de sarcofagídeos e radiação (W/m²).

Fonte: Autores, 2021.

Foi possível notar que a radiação solar (Gráfico 7), expressou baixos índices 
de oscilação, não havendo uma correlação significativa com os indivíduos da família 
Sarcophagidae. Contudo, Carneiro et al. (2009) cita que apesar de existirem moscas 
com hábitos diurnos, há um considerável debate de que muitas moscas da superfamília 
Oestroidea, possuem hábitos noturnos. E com isso há relação direta com suas presas, 
da família Curculionidae, que são frequentes no local estão no pico da sua atividade no 
mesmo horário de seus predadores.

Além dos fatores climáticos, a relação com a qualidade e disponibilidade de alimento 
é de suma importância para o desenvolvimento desses insetos (HUBAIDE, 2011). É 
possível visualizar indivíduos da família Sarcophagidae nas parcelas próximas ao açude 
(Gráfico 8), onde acumula umidade e desencadeia ambiente propício não só para insetos, 
mas também para outro ophagidae s animais como sapos e caracóis que frequentemente 
são parasitados por sarcofagídeos (CRUMP; POUNDS 1985). 
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Gráfico 8. Densidade populacional de sarcofagídeos e radiação (W/m²).

Fonte: Autores, 2021.

4 |  CONCLUSÃO
As maiores densidades da família Sarcophagidae, ocorreram nos meses de abril e 

junho. Não apresentando correlação com fatores climáticos, porém velocidade do vento e 
umidade apresentaram correlações significativas dentre os índices registrados.

A maior agregação de sarcofagídeos se concentrou em áreas mais baixas e 
úmidas, sendo a área de plantio J152. E apesar da maioria dos estudos envolvendo esses 
insetos serem relacionados à entomologia forense, existem muitas espécies que possuem 
importância agrícola, com grande relevância em programas de manejo integrado de pragas.  

Ressalta-se a necessidade de pesquisas específicas da família Sarcophagidae a 
nível de espécie, em áreas comerciais de plantio de coqueiro no Brasil.
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